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O líder do PMDB na Câmara 
Legislativa, Tadeu Filippelli, 
classificou de "demagogia, ação 
eleitore ira e marketing da hipo-
crisia", a reação dos partidos 
governistas contra a suspensão 
da propaganda oficial do GDF. 
"Esse governo sempre foi de 
uma surdez irresponsável, 
nunca deu ouvidos às determi-
nações da Justiça, tapou as ore-
lhas e implantou a ilegalidade 
como regra. Agora quer forjar a 
imagem da voz cassada, da 
mudez imposta. Sempre desres-
peitou os demais poderes e quer 
alegar perseguição", disse o 
deputado. 

Filippelli explica que a ação 
movida pelo PMDB sempre teve 
o objetivo de cobrar do governo 
uma postura meramente admi-
nistrativa e de utilidade pública 
nas peças de propaganda. "A 
publicidade do governo petista 
feriu por diversas vezes o artigo 
37 da Constituição, utilizando a  

imagem- do goveznador_ .em — 
campanhas e rebatizando o GDF 
ao bel prazer, com o nome de 
sua conveniência. A população 
está sendo prejudicada não pela 
ação correta da Justiça, mas pelo 
governo do PT 
que, surdamente, 
transformou o 
bem público em 
um escritório de 
campanha eleito-
ral". 

O deputado 
distrital salien-
tou que essa é a 
terceira vez que a 
gestão petista é 
punida devido à 
propaganda ile-
gal, e a primeira 
pelo TRE. "Nas 
duas primeiras, a 
ação tramitou na Justiça 
Comum e a pena foi pecuniária. 
A questão agora é eleitoral e a 
pena é a inelegibilidade. Por 
isso tanto desespero. No esper-
neio petista não há nada de 

Incoerência 
O líder peeme-

debista criticou 
com veemência a 
tentativa dos alia-
dos governistas de 
disseminarem a 
idéia de um gover-
nador vítima de 
complô. "No Rio 
Grande do Sul, o 
Partido dos 
Trabalhadores tirou 
do ar a propaganda 

do governador Antônio Britto, 
sob a mesma alegação. É uma 
incoerência querer dizer, aqui 
em Brasília, que a posição do 
TRE é absurda. Os petistas que-
rem dois pesos e duas medidas, 

O deputado lembrou que o 
PMDB nunca agiu contra os 
gastos de publicidade do gover-
no, e que a ação agora ocorre no 
plano eleitoral. "Ao contrário 
do PT, que quando estava na 
oposição tinha uma postura 
furiosa em relação à publicida-
de oficial nos órgãos de impren-
sa, o PMDB sempre se pautou 
pela coerência, ciente de que a 
propaganda, quando feita de 
maneira responsável é de utili-
dade pública", destacou. 

Segundo o ex-secretário de 
Comunicação Social Weligton 
Moraes, responsável pela pro-
paganda do governo Roriz, a 
ação se deu no momento em 
que Cristovam Buarque se lan-
çava à reeleição. "Ou seja, as 
peças produzidas tinham um 
claro teor eleitoral, com explo-
ração ilegal da imagem de 
governador. E por isso o embate 
se deu no TRE". 

Filippelli afirma 
que ação movida 
pelo PMDB teve 
objetivo de cobrar 
do governo 
uma piAtura de 
utilidade pública 

preocupação .com _a coraunida. --rnas.—quazam--que sempre._ os - 
de; há, isso sim, um temor pelo favoreçam". 
futuro 	da 	candidatura". 
Filippelli reiterou que o GDF' 
ficou surdo nessas duas oportu- 
nidades, quando já poderia ter 

revisto "sua prática 
ilegal". 


